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Introdução:	O	Children`s	Aniexity	Questionnaire	(CAQ)	é	um	instrumento	Sueco,	unidimensional,	para	avaliação	da
ansiedade	 autorreferida	 por	 crianças	 (5	 a	 8	 anos)	 hospitalizadas.	 São	 quatro	 expressões	 faciais	 (Feliz/Alegre;
Calmo/Tranquilo;	Tenso/Nervoso;	Preocupado/Medo),	com	três	opções	de	resposta	(escores	de	4	a	12).	Pesquisadores
realizaram	a	adaptação	transcultural	do	CAQ	para	o	Brasil	com	um	índice	de	validade	de	conteúdo	satisfatório	(0,94)	e
uma	concordância	de	95%	entre	as	crianças.	Objetivo:	Transpor	a	versão	brasileira	impressa	do	CAQ	em	um	formato
digital	 em	 2D.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 metodológica,	 multicêntrica,	 conduzida	 nos	 anos	 de	 2021	 a
2022	no	Hospital	Geral	de	Palmas	(HGP),	no	Estado	do	Tocantins	e	no	Hospital	das	Clínicas	da	Faculdade	de	Medicina
de	 Botucatu	 (HCFMB),	 no	 Estado	 de	 São	 Paulo.	 Quanto	 aos	 aspectos	 éticos	 foi	 aprovado	 pelo	 comitê	 de	 ética	 em
pesquisa	 das	 instituições	 e	 obteve-se	 a	 autorização	 do	 primeiro	 autor	 do	 CAQ	 para	 o	 seu	 uso.	 Resultados:
Desenvolveu-se	 um	 protótipo	 incluindo	 as	 personagens	 (menino	 e	 menina)	 com	 semelhança	 à	 idade	 para	 a	 qual	 o
instrumento	 se	 destina	 e	 orientações	 para	 que	 a	 criança	 possa	 responder.	 Além	 disso,	 a	 proposta	 de	 uma
programação	para	a	somatória	dos	escores,	para	que	os	enfermeiros	possam	ter	os	valores	após	a	aplicação	do	CAQ.
O	 protótipo	 foi	 encaminhado	 para	 uma	 empresa	 de	 comunicação	 e	 publicidade	 que	 desenvolveu	 a	 ferramenta	 e	 a
hospedou	 em	 um	 website	 sob	 a	 coordenação	 da	 coordenadora	 da	 pesquisa	 (www.enfermagemeduca.com.br).	 Foi
realizado	a	validação	de	conteúdo	por	enfermeiros	e	validação	de	aparência	pelas	crianças	de	5	a	12	que	estavam	em
atendimento	 ou	 hospitalização.	 O	 instrumento	 digital	 CAQ	 foi	 validado	 em	 conteúdo	 por	 51	 especialistas	 das
instituições	participantes	do	estudo,	com	um	Índice	de	Validade	de	Conteúdo	Global	de	0,95.	Dados	da	validação	da
aparência	por	80	crianças	com	uma	média	de	7,9	anos	mostram	uma	taxa	de	concordância	de	90%.	Escores	gerais
de	ambas	as	versões	dos	 instrumentos	 (CAQ	digital	e	 impresso)	 foram	similares.	Considerações	 finais:	O	CAQ	pode
ser	usado	como	um	instrumento	audiovisual	de	fácil	aplicação,	por	enfermeiros	que	laboram	na	assistência	pediátrica,
favorecendo	 um	 cuidado	 sistematizado	 e	 humanizado.	 Devido	 às	 diferenças	 culturais	 entre	 Brasil	 e	 Suécia,	 outros
estudos	devem	indicar	qual	é	a	faixa	etária	que	pode	se	beneficiar	da	versão	impressa	e	digital	do	CAQ.


